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ot e rendas também ameaçam Abaeté 
Focos de incêndio, provocados por 

velas acesas em volta da Lagoa do 
Abaeté, determinaram mais uma vez os 
protestos do Grupo Ecológico, Despor­
tivo e Cultural Os Nativos, que luta pela 
preservação daquele sítio ecológico e 
cultural. Os incêndios ocorreram na ma­
nhã de sábado, na área que circunda 
o Buraco da Vovó, trecho mais fundo 
da lagoa e tido como uma verdadeiro 
santuário para os adeptos de religiões 
afro-brasileiras, que ali colocam suas 
oferendas. 

Antônio Conceição Reis, um dos in-

tegrantes do Grupo Ecológico Os Nati­
vos, conseguiu conter o principio de in­
cêndio, mas queixa-se da falta de cons­
ciência da própria população, que deve­
ria também zelar pela preservação do 
património cultural. "Não custa nada co­
locar um pouco de areia ao redor da vela 
para evitar a queimada da vegetação", 
observa ele. 

Além das queimadas acidentais, a 
Lagoa do Abaeté continua sofrendo com 
o aumento indiscriminado das invasões 
ao seu redor, onde já habitam cerca de 
quatro mil famílias. e também o cresci-

mente das edificações liberadas pela 
própria prefeitura municipal, como os ho• 
téis, vilages, residências nobres, campo 
de golfe do Quatro Rodas, Petromar, en­
tre outros, que, além de poluírem o con· 
junto de dunas e lagoas do Abaeté, já 
determinaram o desaparecimento de 
mananciais que serviam como alimen­
tação e ponto de equilíbrio para a Lagoa 
do Abaeté. Este é o caso da Lagoa do 
Picufla, aterrada para construção do 
campo de golfe do Quatro Rodas, e a 
Lagoa da Barragem, destrulda pela inva­
são Jardim do Abaeté. 


